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Editorial 

A Paz é o Caminho 
Quaresma tempo forte e importante 

para .nós cristãos, pois somos 
convidados a mudarmos e, a vivermos 
mais de acordo com a proposta de 
nosso Deus; tempo de preparação 
para a festa maior, vitória da vida, do 
amor e da PAZ, A PÁSCOA DO 
SENHOR. 

Nossas comunidades estão 
fazendo reflexões e orações nas 
famílias no espírito da proppsta da 
Campanha da Fraternidade sobre a Pessoa Idosa; Via-Sacra 
nas ruas: confissões, práticas de solidariedade e caridade. 

O mundo clama por PAZ, diante da estupidez da guerra EUA x 
Iraque. Sem podermos fazer muita coisa rezamos e gritamos 
pela PAZ. 

A guerra em nosso país, no nosso estado, em nossos 
municípios parece fazer mais vítimas do que a guerra EUA x 
Iraque, temos notícias do aumento de mortes em Belford Roxo, 
Nova Iguaçu e todas elas de forma brutal e violenta. 

Somos desafiados a levarmos ao povo uma palavra de fé e 
esperança, através de ações concretas de amor ao próximo. 

Vários são os trabalhos que temos no campo social que 
sinalizam a Esperança e a Paz que queremos construir: a 
Pastoral do Menor, Creches, Recanto Paz e Bem para idosos, 
Projeto como o Gottas de Amor que apresentamos nesta edição, 
o Projeto Fome Zero e as reformas priorizados no governo atual 
e tantos outros. 

Acreditamos que a 
Paz é o caminho. Jesus 
carregou a cruz e venceu. 
Hoje somos nós que a 
carregamos e vamos 
vencer. Mais uma vez 
Jesus vencerá e nos 
dirá: "A Paz esteja com 
vocês". 

Feliz 
Páscoa! 

Pe. Davenir Andrade 

Coordenador Diocesano de Pastoral 
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Membros do Conselho Presbiteral 
até a Assembléia Diocesana de 2004 

Pe. Luigi Costanzo Bruno, Pe. Marcus Barbosa Guimarães, Pe. Davenir Andrade, Pe. Sérg 
Bernardi, Pe. Agostinho Pretto, Pe. Edemilson da Silva Figueiredo, Pe. Hermanus J. Gerordu 
Pe. Frei Ademir Sanquetti, Pe. João Dobrowolski, Pe. Floribert Body di Tsiku Lufua, Pe. Giacin 
Pe. Geraldo do Nascimento Magalhães, Pe. Carlos Antonio da Silva, Pe. Mário luiz Menezes G 
Pe. Paulo César Machado, Pe. Porfírio Fernandes de Abreu, Pe. Matteo Vivalda. 

Colégio dos Consultores 
até a Assembléia Dioce.sana de 2004 
1. Pe. Agostinho Pretto 
2. Pe. Carlos Antônio da Silva 
3. Pe. Davenír Andrade 
4. Pe. Geraldo do Nascimento Magalhães 
5. Pe. Luigi Costanzo Bruno 
6. Pe. Marcus Barbosa Guimarães 
7. Pe. Mário Luiz Menezes Gonçalves 
8. Pe. Porfírio Fernandes de Abreu 
9. Pe. Sérgio Antônio Bernardi 

Nota da CNBB 
sobre guerra no Iraque 

A Igreja no Brasil está consternada pela guerra dos Es 
Unidos da América contra o Iraque e lamenta profunda 
que ela tenha se iniciado sem que se esgotassem tod 

meios possíveis para a solução pacífica do conflito. 
Convidamos a todos a rezarem para que cesse o mais rápido possível o confl' 

haja o menor número de vítimas. 
Convocamos a todas as pessoas de fé e boa vontade à oração pelà paz e suge · 

às famílias católicas que rezem o terço a Nossa Senhora, diariamente, na m 
intenção. 

A CNBB_está encaminhando procedimentos para é!juda solidária às vítimas dag 
e solicita a colaboração de todos· para a reconstrução de um mundo mais trate 
justo. 

Como já afirmou em nota de 19 de fevereiro deste ano, a CNBB une sua voz· 
milhões de brasileiros e brasileiras e às aspirações dos povos do mundo inteiro, 
erguer a bandeira da paz, convicta de que esta somente será possível mediante rei 
justas, solidárias e fraternas entre nações, povos e pessoas. 

Brasília, 21 de março de 2003 

Joan Maria Vernet 
Editora Vozes 

O autor nos situa nas pe­
gadas de São José, a criatu­
ra - depois de Maria - que 
esteve mais próxima e que 
mais participou da história do 
Emanuel. Sobre estas pega: 
das, amáveis e atrativas, se­
rá dado também a nós com­
partilhar e saborear a mes­
ma graça, a mesma alegria e 
o mesmo gozo messiânico 
de José, "o homem mais ale­
gre que já existili', segundo 
dizia São Bernardino de Sena. 

R$ 26,00 

Este trabalho não 
um tratado sobre a 
Quer ser, antes, uma 
na recepção desta 
ção do Missal Ao 
auxílio aos Bispos, 
Diáconos, Equipesde 
ral Litúrgica e aos 
geral, no sentid~d 
lherem com simpatia 
tações da Igreja so 
do de celebrar o S 
fício Eucarística 
do Senhor. 



B SI)om ~ciano 

Ainda Sobre a Acolhida 
Continuando a reflexão iniciada na edição de março, 

quero oferecer algumas considerações sobre a importâ­
ncia da Pastoral da Acolhida, deixando para o mês de 
maio umas pistas concretas. Antes, porém, um episó-

-~, -:··,'.,.,, dio verídico que nos ilumina. 

Certo dia, um senhor idoso foi visitar um padre. Queria 
te o ajudasse a resolver algumas dúvidas de fé. Durante toda a vida, ele fora 

pois ele não conseguia acreditar que Jesus tivesse realmente ressuscitado da 

·ndo entrou na casa do sacerdote, este estava atendendo outra pessoa. Mas 
que avistou o velhinho de pé no corredor, correu para ele sorridente e ofereceu-

1111a cadeira para sentar. 
do terminou e se despediu da pessoa, o sacerdote convidou o idoso a entrar. 

Bie expôs a questão, e o padre lhe respondeu demoradamente. Ao término do 
colóquio, o idoso falou que se convertera, queria conhecer melhor os Evangelhos, 
r os Sacramentos e aprender a rezar. 

padre ficou contente, mas, ao mesmo tempo, surpreendido com uma mudança 
tápida e lhe perguntou: 
Depois desta nossa longa conversa, diga-me, por favor, qual foi o argumento que 
venceu de que Cristo ressuscitou e continua vivo no meio de nós? 
senhor idoso respondeu: 

Mais do que seus argumentos, foi o seu gesto de. me oferecer uma cadeira para eu 

nossa Pastoral pressupõe uma rede de relações entre as pessoas. Por isso, 
rtante lembrar que: 

. Todas as pessoas gostam de ser tratadas bem, com cortesia, simpatia, alegria 
· ade. 

to que importa não é somente a primeira impressão, mas também a segunda, a 
·ra, a quarta, ... 
Um "bom dia", "boa tarde", "boa noite", ''você está bem?", "precisa de ajuda?" 
com alegria e com a satisfação de sevir, valem mais do que tantos pl':1nos de 

1 sem alma e coração. 

-Reunião Equipe de Roteiros Núcleos Missionários/Círculos Bíblicos, às 14:00h-CEPAL 
-Reunião do Conselho Diocesano de Leigos, às 09:00h - CEPAL 
-Encontro Dom Luciano e Renovação Carismática Católica, às 09:00h- CENFOR 

ri, 08 e 09- Comiss~o Diocesana de Liturgia, Encontro de Liturgia, Regional 1 -19:00h 
-Reunião do Conselho Presbiteral, às 09:00h-CEPAL. 
•Núcleo da CRB de Nova Iguaçu, Palavra e Vida - 1 ª Carta de São Pedro, CEPAL 
•Comissão Diocesana de Catequese - Comissão Central, às 09:00h- CEPAL. 
•Domingo de Ramos-Coleta CF 2003, ~as Comunidades. . . 
a27- Semana da Cidadania - Tema: E preciso saber viver- Eixo: Qualidade de vida 

·Reunião do Clero - Espiritualidade, às 09:00h - Casa de Oração. . 
•Quinta-feira Santa - Missa da Unidade - Renovação das Promessas Sacerdotais, 

às 1 O:00h. Entrega dos Santos Óleos, às 15:00h - CATEDRAL 
-Feriado Nacional - Tiradentes. 
· Reunião Coordenadores Regionais, Pastorais, Comissões e Movimentos, às 09:00h - CEPAL 
Encontro Dom Luciano e Infância Missionária-CENFOR 

Governo Diocesano 
Provisões 

• timo Antunes Costa, OFM 
ador Paroquial - Paróquia Santíssima 
-Olinda- Nilópolís - RJ 

o 019/03 
1 Sartore, PSSG 
aroquial- Paróquia Nossa Senhora 
-Santa Maria - Belford Roxo- RJ 

Provisão 020/03 
Diác. Paulo Roberto Alves Batista 
Cooperador Paroquial- Paróquia Santíssima 
Trindade- Olinda - Nilópolis- RJ 

Provisão 021/03 
Pe. Gelson Müller, CAL , . 
Vigário Paroquial- Paróquia São José Operano 
_ Nova Mesquita - Mesquita- RJ 

4. Nada substitui um contato humano e caloroso. 
5. Todos querem se sentir únicos, importantes, esperados, ouvidos e atendidos. 
6. O tempo em que estamos na frente das pessoas é o nosso horário nobre. 
7. Quanto mais agilizamos o atendimento às pessoas, mais·criamos sua satisfação, 

alegria e engajamento. 

8. A pessoa pode não estar com razão, mas ela está sempre em primeiro lugar. 
9. As pessoas bem acolhidas retornam à comunidade e fazem uma linda propa­

ganda da mesma. 
10. Porém o princípio contrário também vale ... 

São coisas que nós devemos fazer e pensar... Há algo em nossa prática pastoral 
que precisa ser melhorado? Procuramos sempre priorizar as "pessoas" sobre "as 
atividades e as coisas"!!! 

São Francisco de Sales afirmava que se conquistam mais moscas com uma gota 
de mel do que com um barril de vinagre! Com um gesto de nervosismo e de arrogância 
podemos estragar anos de esforço e zelo! 

Um pensamento sobre o tempo litúrgico que vivemos: QUARESMA, SEMANA SANTA 
e PÁSCOA. São o centro do nosso Ano Litúrgico. Faço votos que todos nós consigamos 
realmente vivenciar estes dias com intensidade de amor, participando com assidui­
dade e fervor das celebrações nas comunidades. 

É o Cristo que nos ensina a respeitar e valorizar a 3ª idade. 
É o Cristo que sofre e dá sua vida na cruz para ser fiel até o fim ao plano de amor 

infinito de Deus Pai. 
É o Cristo que nos ensina a amar, servindo e dando a vida para o próximo, sobretudo 

para os necessitados. · 
É o Cristo que vence a morte e ressuscita para ser a garantia de que sempre o bem 

prevalece e que caminhamos para a vida. _ 
Então, irmãos e irmãs queridos, TENHAM TODOS UMA SANTA E RENOVADORA 

PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO! Que a Diocese caminhe firme seguindo os passos 
de .Jesus. 

Com as bênçãos divinas. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

Ordenações 
04- Pe. Manoel Monteiro Carneiro - Sagrado Coração de Jesus - Caonze-

Nova Iguaçu . 
05 - Pe. José Antônio Nunes de Queiroz - São Sebastião-Austin - Nova 
Iguaçu 
13- Pe. Cícero M. Ribeiro, MSC- São Judas Tadeu- Heliópolis- Belford 
Roxo 
22 - Pe. João Dobrowolski- N. Sra. Fátima - Queimados 
26- Diác. Paulo Roberto A. Batista -Santíssima Trindade-Olinda - Nilópolis 
26-biác. João Batista Mello - Menino Jesus de Praga - Cacuia - Nova Iguaçu 
27 - Diác. Pierluigi Spagnuolo, PSSC- N. Sra. Fátima -Santa Maria - Belford Roxo 
28 - Diác. Pedro Paulo P. de Araüjo - Senhor do Bonfim - Engenheiro Pedreira -Japeri 
30- Pe. André Onestini, PSSC- N. Sra. Fátima - Santa Maria - Belford Roxo 

Nascimento 
03- Pe. Costanzo Bruno - São Simão - Lote XV - Belford Roxo 
07-lr. Maria Cristina de N. Sra. das Graças, OSCI-Mosteiro 
12- Diác. Jorge Luiz Soares de Lima- Santo Elias- Mesquita 
16- Pe. Aristides Perroti, CEIAL-Sta. Rita de Cássia-Cruzeiro do Sul- Nova Iguaçu 
22-lr. Solange Gesiger, CSCr-Santa Rita 
26- Diác. Rosemiro Xavier da Costa - Santo Antônio - Cabral - Nilópolis 
28-1 r. Rosalina Pilger de Almeida, FMA - Casa Betânia 
29- Pe. Patrick Joseph Donovan, CSSp-Santa Luzia-Bairro da Luz- Nova Iguaçu 

Votos 
02 - Frei Celso Horta Novaes- N. Sra. Conceição- Nilópolis 
04 - Ir. Helena de Oliveira Andrade, NSV - Lar São Judas Tadeu 
11- Ir. Maria Auxiliadora P. Souza, CSCr-Santa Rita 
17 -1 r. Solange Gesiger, CSCr- Santa Rita 
28 -1 r. Magdalena Brokamp, CSCr- Santa Rita 



CR~~C~R NA L~ITURA DA BÍBLIA 
Este é o título do documento de estudos 

(Estudos da CNBB - 86) lançado pela Di­
mensão Bíblico-Catequética da CNBB 
nesta Quaresma. O documento busca dar 
algumas orientações específicas para a 
leitura bíblica feita na Igreja Católica. É o 
primeiro documento de estudos rela­
cionado com a Bíblia feito pela Dimensão, 
já que até agora ela estava voltada para 
os vários documentos de estudo relacio­
nados à Catequese. Conforme diz D. Fran­
cisco Javier, bispo de Tianguá e respon­
sável pela Dimensão, este ainda não é 
um documento oficial, como o Catequese 
Renovada, mas é uma primeira tentativa 
de sistematização da leitura comunitária 
da Bíblia feita dentro do recém-criado 
GREBIN (Grupo de Reflexão Bíblica Na­
cional). O GREBIN reúne representantes · 
dos vários grupos e movimentos que 
animam a caminhada bíblica no Brasil. 

O documento está destinado aos agentes de pastoral, catequistas, lideranças co­
munitárias que se dedicam à formação ou à educação da fé. Cada vez mais a Sagrada 
Escritura vai sendo conquistada pelos fiéis, dentro de nossa igreja. Hoje em dia, em 
qualquer encontro, a maioria dos católicos e católicas leva a Bíblia. Desta forma, a Bí­
blia está presente nas várias atividades da lgrej;;L Isso porque a Bíblia conquistou 
espaço no coração do povo das comunidades. Esta é a primeira e maior conquista do 
Vaticano 11, expressa na Constituição Dogmática Dei Verbum. O povo de Deus está se 
familiarizando çom a Bíblia, fonte primeira da revelação de Deus. 

É justamente esta conquista que nos leva a refletir sobre a leitura bíblica feita em 
nossas comunidades. Nas várias dioceses do Brasil se discutem métodos de leitura, 
elaboração de subsídios e de materiais diversos, jeitos de organizar uma pastoral bí­
blica. Também a nossa diocese de Nova Iguaçu se encontra nesta fase. O documento 
de estudos 86, Crescer na Leitura da Bíblia, quer nos ajudar nesta tarefa. 

O documento começa trazendo uma análise do momento pastoral que vivemos 
hoje e de como a Bíblia se faz presente nesta caminhada. Aqui percebemos que a 
Bíblia é uma forte presença na sociedade em que vivemos. Ela é tema de vários filmes 

AVISO DA COMISSÃO DIOCESANA , , 
DE CIRCULOS BIBLICOS 

. A COMISSÃO DtOCESANA DE CÍRCULOS BÍBLICOS comunica que este ano não 
haverá o tradicional encontro de animadores na Prata no próximo dia 21 de abril. 
Como este -ano o dia cai na segunda-feira depois da Páscoa, resolvemos 
suspender o encontro. 

A Comissão convida a todos para o RETIRO que acontecerá no dia 10 DE 
MAIO, na Casa de Oração Frei Jordão Mai. O início será às 09h e o término 
será às 16h, com a celebração eucarística. O tema do retiro será: A VOCAÇÃO 
NA BÍBLIA. 

ou documentários, está presente nos 
rios programas televisivos, a maioria 
les feit~s por igreja pentecostais. Ca 
vez mais ela se torna conhecida. E 
se abre o primeiro grande problema 
apresentação da Bíblia por alguém já· 
parte da interpretação bíblica feita por 
pessoa. Afinal, o presidente Bush lê u 
pas~~gem da Bíblia antes de qualqu 
reurnao em que se trata da guerra con 
o Iraque. Podemos concluir que ague 
faz parte da interpretação que Bush faz 
Bíblia. Cada um, cada uma vai sugeri 
métodos próprios e pessoais de leitu 
bíblica. E nem toda leitura bíblica é v 
dadeira. O exemplo mais extremado q 
conhecemos foi a leitura bíblica feita 
igreja reformada da África do Sul, q 
congregava os brancos descendent 
dos holandeses. Tal igreja dizia que 

~rancos eram o povo eleito de Deus e que Deus lhes tinha dado como herança 
Africa. Os negros eram os cananeus. Desta forma os brancos tinham a bênção 
Deus para conquistar aquela terra dos cananeus. E assim a igreja reformada fu 
damentava bíblicamente a política do Apartheid. 

Outra leitura perigosa é aquela que é feita por pessoas que buscam respos 
imediatas para seus problemas pessoais, geralmente na área financeira. Para 
pessoa a Bíblia é vista como qualquer outro texto antigo, misterioso, cheio de solu · 
mágicas para os problemas da vida. Tal leitura mostra o grande paradoxo da socieda 
em que vivemos: por um lado temos os grandes avanços tecnológicos. Por outro la 
parece que estamos cada vez mais mergulhados no pensamento mágico, que ge 
um crescimento acentuado do misticismo. Mas que na verdade encobre os valor 
materialistas pedidos pela sociedade neoliberal em que vivemos. 

A verdadeira leitura bíblica é aquela leitura feita em comunidade, através da pa 
e da oração das pessoas presentes. É a leitura que alimenta o Espírito, que des 
para o comprornisso, que defende a vida. É esta leitura transformadora que quere 
animar cada vez mais. 

Fóruns de Regimentos e Estatutos 
ORIENTAÇÕES PARA A VIDA E A 

ORGANIZAÇÃO DA DIOCESE 
DE NOVA IGUAÇU 

li ~ - 1 
t 1 - _ /1 

PARA A VIDA E ORGANIZAÇÃO 
DAS COMUNIDADES 

INTRODUÇÃO 

1 - Assemblêla da Comunfdode 
li - C-0nselho Comurv.tário 
Ili - Do Elelçáo do Conselho, Equipe de Coordenação e 

representação das Pastorais 
IV - Membros do Conselho Comuni1ório 
V - Equipe de Coordenação e Atribuições 
VI - Funções do Coordenador (oL Secrelórlo (oi. Tesoureiro {a) 

e Conselheiros (os! 
VII - Reloçõo do Conselho Cornunitõrio com o Pôroco e o 

Conselho Paroquial 
VIU - Mensagem do Bfspo 

No dia 22 de fevereiro, no CEPAL, 22 
soas participaram das discussões so 
Estatutos e Regimentos diocesanos. 

O grupo deu inicio os trabalhos faz 
uma revisão dos atuais estatutos de 
lhos Comunitário, Paroquial, de Movim 
e Comissões Pastorais. 

Todas as propostas de mudanças 
mentais tinham como orientação a re 
feita pelo grupo onde apontaram que t 
cumentos devem contribuir para a org 
ção e para a vida das comunidades e 
eclesiais 

O material elaborado - Orientações 
a Vida e a Organização da Diocese de N 
Iguaçu - será apresentado na reunião. 
Conselho Pastoral de abril para uma possi 
aprovação'. O 'Fórum marcou para o dia 
de abril um outro encontro para a con 

Retiros, Encontros e Reuniões ~ ____________ .2":': :s_::,:::_ _ _ _ 
r .✓~ .HORA <Dft ft\76 mA1RIA Capacidade para 60 pessoasí 

Grande área arborizada para encontros com oração e re~exão 
Diárias de acordo com as necessidades do grupo. 

Endereço: Rua dos Contabilistas, 177 Coordenadora: Irmã Anita Gonçalves Vieira 
Posse - Nova Iguaçu - R] · CEP 26022-760 

Telefone, para contato: 2767-0722 Mitra Díocesana de Nova Iguaçu 

Entre nesta corrente de Fé, 
Amor, Saúde e Paz 

1 
1 
1 
1 Sintonize a Rádio Iguaçu FM 105,9 
~ . -------------------------· ====~==~~;:~~~~ .... {1 .. ~;:~1 = ::§}::{4;~·É ~;:_:_,.::: .. :::"':i:_ .. >_.:::_•=-~ca mJ n h~and_o~c-=,•-........ ........ < .-....l -=-:·::_:-.. -:::._ {:}_:i ___ _ 



ossa . caminhada: 11Batismo, 
nte de todas as vocacões" 

I 

realização do Segundo Ano Vocacional no Brasil em 2003, depois de vinte anos do 
· o, realizado em 1983, apresenta-~e como um tempo de graça. 

os nesse tempo de graça, fazendo uma parada, uma avaliação séria desta 
pastoral que _fez a lgre~a preocupar-se mais uma vez, em suscitar nas pessoas a 
'ência vocacional. Alem de renovar nas pessoas o compromisso de fidelidade 

1, ela exige também uma conversão da mente e dos corações para "avançar 
as mais profundas'(Lc 5,4). Essa ousadia de "avançar" diz respeito, não somente 

lação à organização de trabalhos pastorais, mas se refere ao espírito e ânimo 
com que as pessoas devem estar imbuídas, para que o Evangelho seja uma boa 
· para o nosso tempo. 

0 objetivo de rezar e refletir a vocação de cada cristão, a equipe de animação 
· nal da diocese visitou no dia 16/03 a Paróquia Nossa Senhora de Lurdes. 
· ndo o dia com a celebração da santa Missa em seguida foi servido um gostoso 
dável café da manhã. O encontro continuou com muitos cantos, dinâmicas, 

hos em grupos e testemunhos a respeito da vivência da vocação cristã na 
idade, concluindo as atividades por volta das 16 horas com um momento de 

0 por todas as vocações.· É claro que não podia faltar um gostoso f3 bem servido 
comunitário e um café da tarde para despedida. 

bém no dia 23/03 realizou-se no seminário Paulo VI o encontro vocacional com 
ença de 15 jovens (rapazes e moças) e alguns adultos, dispostos a refletir 
sua vocação e missão na Igreja. Nesse dia recebemos também a visita de Dom 

que incentivou e animou a todos para que respondam com amor o chamado 
Senhor. lhes faz. 
s da equipe de animação vocacional às comunidades ~o mês de abril e maio: 

Cristo Ressuscitado Bairro Santa Eugênia 
São José Operário ijairro Califórnia 
Nossa Senhora-da Conceição Japeri 
Sagrada Família Bàirro da Posse 
Nossa Senhora de Fátima Cabuçu 
São Sebastião / São Pedro e São Paulo 

Contato: Ir. Zita Dalbianco 

compõem a comunidade são: Elias, 
Ma ônío, Rodri90 e Wilson. A 
comunidade do propedêutico 
(comunidade Santo Estevão) é 
acompanhada peto diácono Luciano ~ 
tem como diretor espiritual Pe. Nelson 
da paróquia N.S. Aparecida do Jardim 
Gláucia, Belford Roxo. 

a terra, a saúde, a educação, a moradia, 
o pão, o trabalho, a liberdade, a autonomia, , 
~ justiça e a paz. E necessário recupe~ar, 
para todos, esses direitos negados." 

Maninha Xukuru-Kariri, 
líder indí ena do Nordeste 

Telefone: 2767-1705 - Endereço eletrônico: dalzita@zipmail.com.br 1.----~---------~-====::::::::::,:----,.---~--,._•_-_•__,•,.,...•,:-iiiii•-11111 
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DIOCESE CELEBRA CAMPANHA DA FRATERNIDADE E 
DIA INTERNACIONAL DA MULHER 

Na tarde do dia 08 de março a Diocese celebrou a abertura da Campanha da Fraternidade 2003 - "A 
Fraternidade e as Pessoas Idosas" e o Dia Internacional da Mulher no Ginásio Esportivo do Instituto de 
Educação Santo Antônio - IESA, em Nova Iguaçu. 

Como acontece em todos os anos as comunidades respondem de forma muito positiva ao convite 
para a abertura da CF, este ano não foi diferente, com destaque para os diversos grupos de terceira 
idade, uma presença significativa no ano em que a CF chama a atenção para situação dos idosos em 
nosso país. 

Toda a liturgia da celebração eucarística estava voltada para a temática da CF 2003, foram apresentados 
trabalhos desenvolvidos com a terceira idade em algumas comunidades, a equipe de canto foi formada 
por senhoras e senhores que participam da equipe de canto em suas comunidades. 

Dom Luciano, em sua homília, falou-nos sobre a nossa responsabilidade diante das pessoas idosas, 
"o idoso é visto como rabugento, um peso para a família, como doente e na verdade esta não é a 
realidade, as pessoas têm um papel fundamental na família, o idoso deve ser visto como fonte de 
sabedoria". 

Pe. Bruno lembra-nos que as comunidades sempre foram espaços onde os idosos são acolhidos e 
respeitados, basta olhar para a caminhada da Diocese, muito dessa história se deve às contribuições 
dadas por eles e que foram e são fundamentais para a vida desta igreja. 

Pe. Agostinho Pretto, Pe. Luis Bezzera e Pe. Monteiro foram homenageados por estarem contribuindo 
há 50 anos com a caminhada diocesana e esperamos que contribuam por muito mais tempo. 

Ao final da celebração tivemos a presença Ghislaine Cantini que cantou a música do Pe. Zezinho "Se · 
a dor vier me visitar'', logo em seguida foram distribuídas rosas para as mulheres em homenagem ao 
seu dia. 

Dicas para constituir, organizar e fazer acontecer uma pastoral dos anciãos 
A partir do capítulo quinto do documento ''A DIGNIDADE DO ANCIÃO E SUA MISSÃO NA IGREJA E NO MUNDO", do Conselho Pontifício para os Leigos, q 

elencamos estas dez dicas para a constituição, organização e funcionamento de uma pastoral dos anciãos. Confira! 

1 -VALORIZAR o "dom" que 
representam, testemunhos da 
tradição de fé, mestres de vida, 
agentes de caridade. 

2 - A comunidade deve 
SENTIR-SE interpelada a re­
pensar a pastoral da terceira 
idade como espaço aberto à 
ação e colaboração. 

3 - É necessário ENGAJAR 
os anciãos em atividades cari­
tativas. Grande parte deles tem 
suficiente energias físicas, 
mentais e espirituais para em­
pregar generosamente o seu 
tempo livre e os seus próprios 
dotes em ações e programas 
de voluntariado. 

4 - Deve-se INCENIVAR os 
anciãos para o apostolado, po­
dendo eles contribuírem para o 
anúncio do Evangelho, como 
catequistas e como teste­
munhas da vida cristã. 

5- É urgente OPORTUNIZAR a 
participação dos anciãos na li­
turgia. Muitos deles já contribuem 
de forma eficaz no cuidado dos 
lugares de culto. Se fossem devi­
damente formadas, as pessoas 
de terceira idade poderiam de­
sempenhar, em maior número, o 
papel de diáconos permanentes, 
servir como leitores e acólitos, 
atuar como ministros extraor­
dinários da Eucaristia, e preen­
cher o cargo de animadores da 
liturgia. 

6 - É oportuno INSERIR os 
anciãos na vida das associações 
e dos movimentos eclesiais. 
Depois do Concílio, manifestou­
se uma grande abertura dos 
anciãos à dimensão comunitária 
da vida de fé. O crescimento de 
muitas realidades eclesiais deve­
se também a uma participação 
que integra as várias gerações. 

7 - As famílias devem 
REVALORIZAR os anciãos. Eles 
representam a "memória his­
tórica" das gerações mais jovens, 
sendo portadores dos valores 
humanos fundamentais. Onde 
falta a história, faltam as raízes e, 
com elas, a capacidade de nos 
projetarmos, com esperança, 
num futuro que ultrapasse as 
fronteiras do tempo restante. 

8 - É necessário INSERIR os 
anciãos na contemplação e na 
oração. Eles devem ser estimu­
lados a consagrar os anos que 
lhes restam escondidos na men­
te de Deus, a uma nova missão 
iluminada pelo Espírito Santo, 
dando assim início a uma etapa 
da vida humana que, à luz do 
mistério pascal do Senhor, se 
revela como a mais rica e 
prometedora. 

9 - Os anciãos devem ser 

ajudados para ASSUMIR a prova, 
a doença, o sofrimento. Estas ex­
periências representam o mo­
mento que faz "completar" na 
carne e no coração a paixão de 
éristo para a Igreja e para o mun­
do (Cf CI 1,24). É importante levar 
os anciãos - e não só eles - a 
saber colher a respectiva dimen­
são de testemunho de abandono 
nas mãos de Deus, seguindo as 
pegadas do Senhor. Mas isso só 
será possível na medida em que 
a pessoa anciã se sentir amada 
e honrada. A atenção prestada 
aos que sofrem, aos que não são 
auto-suficientes é dever da Igreja 
e prova de sua autenticidade e 
maternidade. 

1 O Os anc1aos são 
chamados a EMPENHAR-SE em 
favor da "cultura da vida". O mo­
mento da doença e do sofrimento 
é aquele que, por excelência, nos 

recorda o princípio inalien 
do caráter sagrado e ínvio 
da vida. A própria missão 
Jesus, com as numeras 
curas operadas, mostra 
Deus preza também a 
corporal do homem (ct. Lc4, 
Mas o homem não pode 
arbitrariamente por vive 
morrer: o único Senhor d 
decisão é apenas aquele: 
qual "vivemos, nos move 
e somos" (At. 17,28; cf 
32,39). Contudo, a oclu 
transcendência, típica 
nossos dias, vai aliment 
cada vez mais a tendência 
apreciar a vida apenas 
medida em que esta 
porciona prazer e bem­
para considerar o sofrim 
como um fardo insuportáve 
qual o homem se deve li 
a todo custo. 



Parceria entre a Diocese de Nova Iguaçu e o Projeto Gottas de Vida atende gestantes soropositivas, 
evitando que o virus HIV contamine suas. crianças. 

'diano dos mor~dores da Bai~ada F!uminense tem a marca da luta pela sa­
ia. A AIDS atinge com mais gravidade essa população empobrecida. 
ntido, surgem iniciativas com propostas práticas de resgate da cidada-
o estima dos portadores do vírus HIV. O Projeto Gottas de Vida, uma 
atua no Hospital Geral de Nova Iguaçu, na Posse, desde 1999, a­
o objetivo de acolher e orientar as mulheres grávidas soropositi­

tenção é, por meio de tratamento preventivo, evitar que as mães 
em seus filhos durante a amamentação. Visa também, reforçar 
de dignidade, poder de decisão e autonomia. 

Carlos Graciano 

Diocese de Nova lguaçl.! 
Se elas não podem amamentar naturalmente, então o bebê precisa de um alimento 

de boa qualidade, mesmo sendo artificial: o leite primeiro semestre, conhecido 
como NAN1. Acontece que as mães não têm condições de comprar este 

produto. Por isso, a Diocese de Nova Iguaçu, através da .Cáritas, decidiu a­
poiar a iniciativa do Projeto. O dia de Corpus Christi do ano passado, foi 

escolhido para a grande coleta em todas as comunidades e paróquias. 
Mas a campanha é permanente. Todo o material arrecadado é es­
tocado no Centro de Formação de Líderes, em Moquetá. Segundo 

@•.· Rosa, é um trabalho fundamental, pois é oferecida a essas ges-
e cadastrar no programa é necessário ser grávida soro- · .· · 11 J .. l tantes a possibilidade de ajudar seus próprios filhos. "A Igreja tem 
morar na B_aixad? e ser pobre. "~os ~eunimos a cada . ·. J tido um desempenho importante junto a essa clientela empobrecida, 
as no Hospital. La, as mulheres sao orientadas por psicó- \ /. resgatando cidadania e cumprido o papel de dar vida em abundância", 
sistem vídeos, participam de palestras e recebem cestas básicas r.J.e y ~ elogia a coordenadora, que pede aos doadores que atentem para o prazo de 
informativos", explica a assistente social e coordenadora geral do validade. 

Rosa Maria Pinheiro de Resende. Nestes encontros, são discutidos temas co- Além disso, a parceria da Diocese de Nova Iguaçu com o Projeto Gottas de Vida, co-
, os Humanos e adesão ao tratamento. Alguns assuntos são sugeridos pelos laborou para o ecumenismo. "Tive a maior felicidade em trabalhar com a Igreja Cató-
pacientes. Essa troca de experiência possibilita a realização de soluções lica", declara Rosa, que é evangélica da Igreja Metodista. A coordenação conta ainda 
para a dura convivência com o HIV. Segundo Rosa Maria, para fazer parte do com o diácono João Vieira e os padres Paulo Henrique Machado e Costanzo Bruno. 

as ges!antes precisam cumprir a profilaxia. "São três etapas fundamentais: · A Desafio 
medicação durante 
a gravidez; o AZT in­
jetável no momento 
do parto; e a não 
amamentação", re­
laciona ela, acres­
centando que 108 
mães portadora~ 
estão sendo acom­
panhadas. No fim 
de 18 meses, as 
mães que realiza­

997, nossa Diocese realiza o 
lico Jesus Chama, hoje este , 
nsiderado o"' maior evento em 

echado do Rio de Janeiro, co­
respeitado em nível nacional. 
Chama é realízado pela Pa­
José Operário, de Mesquita, 
pelo Ministério Aliança de Vida 
o coordenador geral Robson 
ão cerca de 50 pessoas traba­
ito para quEJ a evangelização 
etivo principal alcançado pelo 

Robson Mendes. 
o evento acontece em meio a 
que está gerando no mundo 
esumanas de fome, miséria 

• Dom Luciano disse: "Reunir 

. ram todas as fases, 
geralmente tem seu 
filho com a soro-
logia negativa. 

. tantas pessoas, crianças, jovef:ls e adultos 
; em um lugar para. louvar; e rf!Zar, nps dá a 
,certeza de que .éi paz époss(vel'1• E por is­
so que se torna essencial sua presença 
ne'ste evento que promete ser o melhor de 

.. todos os anos. 
Walmir Alencar de São Paulo, Ministério 

Haguidéni do RJ, Cosme, Eros Bion_dini 
de Belo Horizonte entré outras atraçoes, 
inclusive a gravação .ao vivo do 2º CD do 
Ministério' Aljança , de. Vid~ (qu~ está com 
uma s~leção de músiêas maravilhosas) 
e para apresentar a festa Márcio Pache~o 
"da Banda Bom Pastor e Sjlvio Jr. , da Rádio 

Catedral.. 
Dia 21 e dia 28 de março, o Ministério 

Aliança de Vida estará promovendo ensaio 

Perguntada sobre sua maior dificuldade no Projeto, a coordenadora acusa o em­
pobrecimento da população como seu maior desafio. "Desde que nasce, esse povo é 
o mais prejudicado pela AIDS, e resgatar sua cidadania e auto estima é realmente 
muito difícil", confessa. Mesmo em contato permanente com o sofrimento dessas 
pessoas portadoras do vírus HIV, Rosa encor}tra momentos que a faz se orgulhar de 
seu trabalho. "A maior alegria é quando o bebê de uma mãe soropositiva nasce sem 
sinal de contaminação. Fico · muito feliz", destaca. 

Parte ·da equipe que contribue com o Projeto, 
ao centro Rosa Maria, coordenadora geral 

do. que vai acor:itecer -no 
·Jesl:.1s Chama (tam0ém é 
l}ma inovação). Dia 21, 

' junto com Aliança de Vida 
- lzaías e dia 28, a atração 
do ensaio será uma sur­
presa mu ito bacana. O 
ensaio será na Paróquia 
São José Operário, de 
graça, em frente a Igreja, 
às 20h'. 

Informações: 
www.aliancadevida.com.br 

ou 
8817-3513 

com Robson Mendes 

Walmir Alencar 
Haguidéni. -Frutos de Maria 

Aliança de Vida 
Eros Biondini -Cosme -Kenosis 

Apresentação: Márcio Pacheco e Sílvio Jr. 
www.aliancadevida.com.br 

INFORMAÇÕES: 27926854 (tel/fax) 
End. RlOSAMPA: Av. Pres~ Outra, lago após Posto 13 

Nova Iguaçu • Telefone da RIOSAMPA: 26674662 

toorden.1tl:ioGer.t1 Apolo 

--······· 8817-3513 

Organlz.u;So Minístério Allanç,.1 de Vid.1 

R1!;,llzação:P.1rOqulaS.ioloseoperarlo/MosquilA • R.1 • ano7/20D3 



CRISTO, CENTRO E 
,, 

CUME DE NOSSA FE 
Apresentação dos princípios litúrgicos da Sacrosanctum Concilium 

i 
l 

Estamos retomando a nossa reflexãÕ 
sobre os 40 anos .do 1 º documento apro­
vado no Concílio Vaticano li, a Sacrosan­
ctum Concilium. Por que fazer essa refie- • 
xão? Hoje em dia vemos uma extrema 
necessidade de retomarmos seus princí­
pios, pois observamos um fenômeno de 
estagnação em nossa liturgia. Não esta­
mos tendo a preocupação de preparar 
uma liturgia que apresente um culto per­
feito a Deus com a participação plena do 
Povo. Sendo assim, vamos ver o docu­
mento com olhos bastante atentos, para 
que não deixemos passar nada e rea­
prendamos a vivenciar melhor o Mistério 
Pascal de Cristo em nossas vidas. 

Vamos começar apresentando alguns 
princípios que são de extrema importân­
cia para entendermos as mudanças 
O que levar em conta, antes de tudo, ao 
reformar e promover a liturgia? 

Esta pergunta nos levar a entender que 
para celebramos a liturgia e necessário 
saber o que estamos celebrando. Em pri­
meiro lugar, a saber que a liturgia é de 
Cristo é nossa primeira referência! Quan­
do Deus pensou em salvar a humanidade 
mandou os profetas ao povo de Jsrael e 
na plenitude dos tempos mandou seu 
Filho muito amado, o verbo que se tornou 
carne (Jo 1, 14), Jesus Cristo, consagra­
do pelo Espírito Santo, anunciar a Boa 
Noticia aos Pobres, curar os "corações 
abatidos". Assim, se tornando a media­
ção entre Deus e a humanidade, instru­
mento de salvação e de reconciliação 
plena nos capacitou a prestar um culto 
perfeito (a perfeita liturgia). Então, tudo 
que vinha acontecendo de maravilhoso 
ao povo antigo, se plenificou em Jesus, 
sobretudo em seu Mistério Pascal (pai­
xão, morte, ressurreição e ascensão ao 
céu) (SC 5). 

Tudo isso é possível porque Cristo 
envia os apóstolos, cheios do Espírito 

, "'i!, 
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Santo, para pregarem a Boa Nova a toda 
criatura, segundo seu mandato (Me 
16,15). Mas o que ela contém? Que é 
pela Morte de Cristo que brotou a vida. 
Também fazerem memória do Cristo a­
través dos sacramentos. Como assim? 
Pelo Batismo somos renascidos do pe­
cado, e filiados ao Reino; pela Eucaristia 
damos graças pelas maravilhas reali­
zadas em nossas vidas. (SC 6). 

Outro principio importante é como se 
dá a presença de Cristo na Celebração 
litúrgica. Cristo se faz presente na: Missa 
- na pessoa do Ministro como consagra­
do a ser o Cristo sacerdote e servo; nas 
espécies eucarísticas; nos Sacramen­
tos, pela sua força, de tal forma que, 
quando alguém batiza, é Cristo mesmo 
quem Batiza; quando se lêem as Sagra­
das Escrituras é o próprio Cristo que fa-
1 a. Então, com essas ações, vemos 

Deus ser glorificado e a humanidade 
santificada e fazendo com que toda ação 
litúrgica seja a ação de Cristo sacerdote e 
do seu corpo que é a Igreja (SC 7). 

Mas tudo isso não esgota a liturgia, isto 
é, não basta apenas participar das celebra­
ções; é necessário ser evangelizado, crer, 
mudar de vida e continuar esta missão 
confiada aos apóstolos e a nós nos dias 
de hoje (SC 8, 9). E tudo isso em torno do 
cume (para onde converge) e a fonte (onde 
brota a força) da liturgia que é a CEIA do 
Senhor. Por que é nela que acontece a re­
novação da aliança do Senhor com a hu­
manidade, impulsionada pela emergência 
do amor de Cristo, pois brota a graça e a 
Santificação da Humanidade (SC10). 
Por onde começar mesmo a renovação 
da liturgia e a promoção da vida litúrgica? 

Para garantir a verdadeira participação 
do fiéis na liturgia, pois ela é a fonte pri­
meira e necessária da espiritualidade cris­
tã, é necessário destacar algumas priori­
dades: a primeira é que a formação . dos 
pastores seja especializada e atualizada 
dentro e fora dos institutos e seminários, 
isto é, o ensinamento deve ser vivencial e 
não dogmático (SC 15, 16, 17); em segui­
da, çi formação do Povo de Deus, pois são 
dispensadores dos mistérios de Deus. 
São os sujeitos da sagrada liturgia (SC 
19); e, por fim, utilizar bem os meios de 
comunicação para a construção da nova 
liturgia que sur-ge (SC 20). 

Esperamos que toda igreja particular de 
Nova Iguaçu compreenda bem esses prin­
cípios, pois eles são nãq só importantes 
para a vivência litúrgica, mas, também, pa­
ra uma vivência na fé mais profunda e pau­
tada no sumo sacerdote que é o Cristo 
Jesus. 

Abraços fraternos e até o nosso próximo 
encontro. 

André Pereira / Seminário Paulo VI 

....... -;:..::--· -+:( ) .......... 

Semana da Cidadania 2003 
É preciso saber viver 

Qualidade de Vida é o eixo da Bª Semana da Cidadania. Pelo terceiro ano conse 
trabalhando o tema das Políticas Públicas para a Juventude, sendo que, neste an 
Semana da Cidadania está sintonizada com três momentos fortes da vida da lgre· 

0 

Brasil: a Campanha da Fraternidade, o Ano Vocacional, que nos convida a reto!ª 
Batismo como ''fonte de todas as vocações" e o Mutirão Nacional de Superaçã 
Miséria e da Fome. 

0 

A GENTE NÃO QUER SÓ COMIDA 
Neste ano, a Semana da Cidadania nos 

convida a refletir sobre a importância da 
cultura, da saúde e do lazer . Hoje, adoles­
centes e jovens vivem o drama do abando­
no: as políticas sociais não lhes garantem 
um lazer adequado, nem acesso à cultura 
e à saúde. A juventude, porém, só terá 
seus direitos garantidos se ela mesma 
se interessar por eles. A Semana da Cida­
dania é momento oportuno para conhecer, 
trabalhar estes direitos e fazer que mais 
pessoas acreditem na força dos ado­
lescentes e jovens. 

= COMO REALIZAR A 
' SEMANA DA CIDADANIA? 

1 . Convidem a comu­
nidade para planejar a 
Semana. Conside­
rem a cultura do local. 
Realizem atividades 
que chamem a aten­
ção dos adolescen­
tes e jovens. 
2. Enviem carta para 
todas as escolas, 
convocando para a 
Semana da Cida­
dania. 
3. Façam cartazes, 
motivando adoles­
centes e jovens a par­
ticiparem da Semana. 
Coloquem avisos nas 
rádios e TVs locais. 
4. Ofereçam recursos 

SEMANA 
DA 
CID J) 

para os agentes da ;,..;;;;-:----=--..."'"' , ... 
comunidade: filmes, """"' .... , .. ,., ... , '" 
os vídeos "Geração 
da Paz" e "Sair do Papel", peças de teatro, 
palestras, dinâmicas e outros subsídios. 

1. Ca~panha de doação de sangue: 
parcerias com a Secretaria de Saú 
convoquem e mptivem os jovens para 
doação. Trabalhem os valores da sol' 
riedade, da doação de si para que O 0 
t~nha mais vida. 
2. Estudos sobre a realidade do mun 
pio: número total de adolescentes e 
vens; número de analfabetos; número 
jovens presos ou cumprindo medi 
sócio-educativas. Identifiquem as ár 
de lazer e de cultura da região. Fa 
um mural com os dados obtidos e 0 
sentem nos colégios e igre.jas. 
3. Organizem espaços de lazer ou e 
táculos de cultura para despert 

NI 
adolescentes 
vens sobre os 
direitos. 
4. Favoreçam 
os adolescent 
jovens tenham 
mentação, sonc· 
do ajuda aos órgã , 
competentes. 
5. Criem grupos 
jovens nas com 
dades rurais e 
nas, escolas, 
nidades indígen 
outros ambient 
6. Fomentem e 
ço de escuta a 
lescentes e jove 
sobre seu projeto 
vida. 
7 , Trabalhem pel 
Cultura da Paz, e 

sintonia com a Década de Superação 
Violência, das Igrejas Cristãs no mu 

A Semana da Cidadania é um evento voltado para todos e todas os a 
jovens do município. É uma atividade ecumênica, realizada com todos e 
todas. É um exercício concreto de trabalho com os diversos segmentos da 

✓oíversas salas para reuníão com ca ' 
P,ara aê 100 pessoas: 

.------~".ÍÂudítórío com capacídadepara 250 
VQuarlos para hospedagens de grupos de 

!!5pessoas: 
✓.Amplo estacionamento: 
vReFeíÇ11e$ no local 

DIÁRIAS 
Nossas díárías são feitas de a 

necessídades de cada 
© Ugue-nos para obter maís detãlhet 

dúvidas - {2I) 2167-



meio a um clima de alegria e festa, 
no dia 15 de março, a Escola de 

ção Política, promovida pela Dioce­
Nova Iguaçu através de uma parceria 
a Universidade Federal Fluminense 
ntro Sociopolítico. Estavam presen-
rca de 130 pess9as. 
escola quer despertar a sensibili­

social e política para os problemas 
preocupantes que desumanizam as 
ões de vida de nossa população. 
Aula Inaugural, que aconteceu no 

ário Paulo VI, sede da Escola, esti­
presentes o bispo diocesano Dom 

no Bergamin, Dom Mauro fl.'.lorelli, 

Encontro de 
Formação Política 

Tema: "Mutirão Contra a Fome e a Miséria: 
Documento 69 da CNBB e Programa Fome Zero 

do Governo Federal" 

Data: 07 de maio (1 ª Quarta-feira) 
Horário: de 15 às 18 horas 

de Duque de Caxias, Pe. Costanzo Luís Alberto talou sobre a conjuntura brasil::_.e~ir;ª~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~7"1 
Pe. Agostinho Pretto, Pe. Davenir r. 

de, Pe. Matteo Vivalda, Pe. Marcus Barbosa, Professor Percival Tavares, os inscritos n~ 
la, algumas autoridades públicas, o cientista político Luís Alberto Gómez de Souza 

Local: Salão da Cáritas 
Assessores: Francisco Orofino e Helínho da Fase 

A UTOPIA 
ante do dia e todo o pessoal que trabalha no Centro Sociopolítico. 

· Alberto, em sua palestra, abordou como temática a conjuntura brasileira diante do novo 
político. Aproveitou-se o evento para fazer o lançamento do livro "A Utopia Surgindo no 

de Nós", de autoria do próprio Luís Alberto. . . 

A Escola iniciou com 89 inscritos 
e mais de 50 pessoas aguardando 
em lista de espera, demonstrando 
assim que várias pessoas estão in­
teressadas no assunto e preo­
cupando-se com a formação po­
lítica, o que muito gratifica a equipe 
do Centro Sociopolítico. 

A aula inaugural foi muito bem 
avaliada. A Coordenação aproveita 
para agradecer a todos e todas que 
prestigiaram o encontro. 

Ao final todos embalaram-se nu­
ma animada confraternização ao 
som da boa música do compositor 
Garré, de Queimados. 

Surgindo no · meio de nós 

Este é um livro que estimula reflexões. Desde o 
título, A Utopia Surgindo no Meio de Nós, à atuali­
dade do pensamento do autor - sobre o país 
hoje, com a eleição de Lula para a presidência, 
as mudanças sociais em curso, novos paradig­
mas e nova ética, o contexto internacional, a cria­
tividade dos Fóruns Sociais Mundiais de Porto 
Alegre, entre tantos outros temas - ele nos convi­
da a uma releitura dos processos dinâmicos 
que vivenciamos no dia-a-dia. Motiva um olhar 
mais lancinante e crítico sobre umq visão redu­
cionista, que privilegia apenas as dtmensões 
econômicas e. políticas, ao mesmo tempo que 
assinala que as transformações mais sig­
nificativas se dão no âmbito de uma sociedade 
civil organizada. 
A venda na Livraria Diocesana no CEPAL 

Luís Alberto Gómez de Souz 

o Escânôafo ôe um Deus Crucificaôo 
textos bíblicos da liturgia na Sexta-feira Santa trazem 
flexão profunda em torno da paixão do Se,nhor. Re_velam 
·o do Servo Sofredor, o Cristo, o Messias, o Ungido do 
, desvendando a linguagem da cruz enquanto mística 
ério. 
z de Cristo revela a mística do amor que comunica 
ação e total ato da liberdade humana. O mistério d~ 
dá na vida gerada pela morte. A cruz é símb~lo de ~I-

e em seu poder: Jesus, O Mártir, O Senh_or da vida, nao 
a cruz mas, a suporta. Sua crucificação é cons~­

. da pertinência daqueles que endureceram o cora?ªº 
ao irmão e face a Deus. Diz o texto bíblico: "Ele, porem, 
somado por causa das nossas revoltas, triturado por 
das nossas transgressões: a sanção, garantia de paz 
·s, estava sobre ele, e nas suas chagas encontrava-se 

para nós. Nós todos, como ovelhas éramos errantes, 
um de nós seguia o seu caminho, e o Sen~or f~~ cair so- -

a iniquidade de todos nós" (Is 53,5-6). E o urnco texto 
·go Testamento que usa a imagem de uma vítima huma­
recida em expiação. É sabido os sacrifícios humanos 
eram praticados na época em que foi escrita a Seg~~~a 
do profeta Isaías. Logo, Jesus assume o sa~nf1~,o 

em forma de extrapolação: Deus nos amou pnmeIro. 
enviou seu único Filho para a remissão dos pecad~s 

3,16). Assim como a cruz de Cristo, toda cruz tem dois 

........ -... :,;."'!' .. •,I!' ) .... ""' ...... :,,. .. 
~ ...,. ... _ .............. ·--··•-· - ··- ..... 

lados: verso e anverso. Em seu verso, a cruz, nua e solitária, 
indígita para o ódio humano. Em seu anverso, habitada e 
caritativa indica o amor humano e divino. 

Entender a mensagem da cruz na perspectiva humana não 
atinge o verdadeiro sentido da missão do Servo de Javé. A ló­
gica da cruz se dá na práxis de quem está comprometido com 
o Reino de Deus: combatendo e assumindo a cruz e a morte, 
afirma o teólogo Leonardo Boff. Ela se revela o que se esconde 
no _drama da cruz e da morte: o Sentido Último e a vida. O Ser­
vo de Deus carrega e cura os sofrimentos. Ele está cercado 
pelos mais pequeninos e desprezív~is q~e representam_ a 
sua verdadeira comunidade. A cruz foi escandalo para os Ju­
deus e loucura para os pagãos (cf. 1 Cor 1,22-25), texto bíblico 
usado no terceiro Domingo da quaresma. , 

O cristianismo é a religião da cruz: sem ela não há re::ssur­
reição! Peçamos a Deus a graça da fidelidade, assim como 
Jesus foi. Na liberdade de filhos de Deus que somos, façamos 
a caminhada quaresmal conscientes do chamado a construir 
o Reino de Deus. A Boa Nova de Jesus se tornará conhecida 
à medida que testemunharmos o seu amor aos irmãos, nos 
dissabores da vida, no rosto sofrido dos mais idosos e aban­
donados. O nosso povo necessita de atenção e de carinho: 
Jesus nos ensina com sua paixão e cruz que é possível ter 
compaixão e ser acolhedor. Pensemos nisto! 

Diácono Luciano Adversi / Paróquia Jesus Bom Pastor - Belforá Roxo 



Antonio Lacerda de Meneses 

A MILAGROSA IMAGEM DE Noss 
SENHORA DO BONSUCESSO DE 

MAXAMBOMBA 
Os primeiros colonos portugueses que vieram para o Recôncavo da Guanabara 

(Baixada Fluminense) eram particularmente devotos de Maria Santíssima. Pode-se 
escrever uma História da Baixada descrevendo os diversos significados que a imagem 
de Nossa Senhora teve ao longo desta história. A devoção a Maria marcava as épocas 
do ano e as horas do dia. Até a década de 1960 na tradicional matriz de Santo Antônio 
de Jacutinga, a recitação da Ave Maria era feita diariamente através do serviço de auto­
falante da Matriz. 

As primeiras invocações marianas na Baixada exprimem a gratidão dos colonos por 
terem atravessado os perigos do mar e a confiança diante dos desafios da nova terra. 
Assim temos, N. Sra. da Guia de Pacobaíba de Magé, N. Sra. da Estrela (lnhomirim), N. 
Sra. da Ajuda de Guapimirim, N. Sra. da Piedade de Iguaçu e N. Sra. do Bonsucesso de 
Maxambomba. Todas edificadas no séc. XVII. 

O ilustre pesquisador iguaçuano Frederico Fernandes Pereira afirma, com provas 
documentais, que a capela do Engenho de Maxambomba era dedicada a N. Sra. da 
Lapa. Por isso e munido de outras pistas, acreditamos que a capela de N. Sra. do Bon­
sucesso situava-se no Engenho de Madureira, localizado nas proximidades onde hoje 
funciona a Universidade Iguaçu - UNIG. 

Dr. Frederico, 73 anos, é uma das maiores autoridade mundiais no estudo dos tró­
picos, conservando assim, a tradição de iguaçu de presentear a nação e o mundo com 
renomados cientistas, tais como: Dom Francisco Lemos, bispo de Coimbra e reitor da 
Universidade de Coimbra; Marquês de ltanhaén, tutor de Dom Pedro li; o republicano 
Rangel Pestana e não podemos esquecer que o tronco da família do cientista Oswaldo 
Cruz é de MaraP,icu. 

POVO DE DEUS EM MISSÃO 
Toda Sexta-feira 

de 1 O às 11 h. 
Com Padre Davenir, 

Diácono Jorge e Roseli 

As informações sobre N. Sra. do Bonsucesso foram recolhida's na monu 
obra de Frei Agostinho de Santa Maria, "Santuário Marlanno, e Historia das 
milagrosas de Nossa Sen/Jora, e das milagrosamente apparecidas, que se venerão en, 
Bispado do Rio de Janeyro, & Minas, & em todas Jl/,as do Oceano", publicada em Li 
1723. O Arquivo Diocesano possui uma cópia microfilmada do Santuário M~ 
doada pelo bom professor carioca Ubiratan Cruz. Do tomo X, título XXXXV, pági 
transcrevemos fielmente: 
"Da Milagrosa Imagem de Nossa Senhora do Bom Successo de Machambombo. 

Aquelle reconcavo da ten·a firma do Rio de Janeyro tem muytos bayros, ou povoações, & em todos 
pela mayor pa,te Igrejas, & Freguesias curadas, & pagas por ELRey. Muytas destas são dedicadas á 
Anjos debayxo de diversos títulos. Destes Bayros, o que nos fica agora à mão, seguindo o n,mo, que 
he o de Machambombo. Neste Sítio ha hua fazenda, que he de Manoel de Marins, ou Maris. Nestafi 
o Santuário de Nossa Senhora com o titulo do Bom Successo, & o mesmo Manoel de Marins Jay o que 
& dedicou a soberana Rainha dos Anjos, pela muyto grande devoção, que tinha com a Senhora, & 
se encomendar naquelle Santuário, que lhe dedicou, & para nelle ouvir Missa, & toda a sua famflia, & 
o que festejava a Senhora todos os annos, o que Jazia com a grandeza, & devoção. 

Com esta Senhora tem muyto grande devoção, não só a gente da familia do fundador, mas 
moradores circumvesinhos , porque todos desejam que a Senhora lhe de bom successo em tudo, & 
os seus negocios, & particulares. Está esta Senhora colocada no seu Altar mor, & tem sobre o braço 
ao seu. Santíssimo Filho Menino, & ambas as imagens tem coroas de prata, & a senhora manto de 
escultura de madeyra , & he muyto linda, não me constou o dia, em que se lhe Jaz a sua /esta. Desta 
faz tambem menção o mesmo Padre Ft-ey Miguel de S. Francisco." 

A devoção à N. Sra. do Bonsucesso surgiu no Brasil com a vinda de uma ima 
virgem, trazida de Portugal. Desde 1639, comemora-se a sua festa no domingo 
ao dia 8 de setembro. A venerável imagem de N. Sra. do Bonsucesso de Maxa 
está desaparecida, quem souber de seu para-
deiro, favor entrar em contato com o Arquivo 
Diocesano, no CEPAL. 

O Presidente do Instituto Estadual do Patri­
mônio Artístico Cultural - INEPAC, o historiador 
Marcus Monteiro anunciou a liberação de 
R$70.000,00 (set~nta mil reais) para a conclu­
são da obra de restauração da igreja. A boa 
notícia foi dada durante a reunião realizada na 
Igreja de Guadalupe no dia 26 de março último. 
O encontro contou com a participação do Pe. 
Bernardo, o Secretário de Culturà e Turismo 
de Nova Iguaçu, Nelson Freitas, o represen­
tante da Secretaria Estadual da Baixada, o Se­
cretário da Comissão Diocesana para os Bens 
Culturais da Igreja, Antonio Lacerda, e várias 
lideranças comunitártas. A Igreja de N. Sra. de 
Guadalupe foi construída nas primeiras 
décadas de 1700. 

IV I' 

QUESTOES DE FE 

O padre Carlos Antôni 
responde as suas quest 

Aos Sábados 
de 16 às 17h 
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mpo de Campanha da 
dade, no contar é no 
a história dps ic;iosos, 
a imag~m ~trida da 
ma, na convlVência de 
balização fü~sumana e 
·da vai nos fsvàndo para 
r e víer. 

Dora Papaléo, nossa e­
tessora e historiadora, 
s 83 anos bem vividos, 
os e saltinhos altos se 
ndo para o musical 

rde com Clndêrela'~ des­
•se como atriz fazendo 
omenagem a cantora 
Maria. 

pontífice João Paulo 
feliz em sêl(s pronun-
s fortes ofétícos 

Guerra, ~, i~iJW 
istro da Cultura Gilberto 
inistrro que mais par­

projeto "Fome Zero" do 
Lula. Em todos os lu­
e vai, além de se pro­
ele não resiste,: pega 
ão e dá se~pre uma 

onío M~ o-pro- : 
Seminário ' abafando 
novas e ,,bonítas ca-

Bruno das Peças! Vo­
pre visto cantante, a­
legante na rua Dr. Bar­

r, 83. Confiram!!! 

.Padre Marcus consolando-se 
com as canções de Fátima Gue­
des (ainda viva e presente no ce­
nário musical brasileiro), não 
sabe mais o que fazer com a sua 
Portela. O enredo da Cinelândia 
ainda não deu certo, quem sabe 
a azul e brar.ico venha em 2004 
com enredo alusivo a "Rua da 
Alfândega". 

Pe. P;Flttfo César Machado súr-' 
pree11 "ha arte 'de cozi 
bem:~ lento, requinte 

. gosto pà'rãi c'om · a boa mesa 
entende tqe temperos e molnos · 
sofisticados. M 

·-~ 

Viram também na abertura da 
Campanha da Fraternidade o 
modelito da cantante Roseli? A 
saínha dwrinha e impecável Jazta -
o charmê~bem passadinhat ,i '.', 

Rosana ex-Catedral ligada na 
voz de Zélia Duncan enquanto pi­
sa devagarinho, l~br~. seu tem­
pó passado e · sa pela pas-
sarela do Curs_ .ê Êorrnação 
Social. 

Diácono João Vieira um tanto 
confuso. Sua esposa Leontina fa­
zendo gol de cabeça, acabou tor­
nando-se loura. E João anuncia 
a todo momento: "Minha esposa 
é toda brilho solar'. 

Para a psicanalista e Msto­
riadora Elizabeth Roudinesao, "A 
família hoje vai muito bem, mas 
.está irreconhecível e continua 
provecando polêmicas''. 

Dom Luciano e Pe. Edmilson 
não vão desistir. Pensam em 
convocar um fórum super espe­
çial com a torcida do Fluminense 
em vista dos próximos cam-
peonatos. O excelente musical "Chicago" 

Pê: Agosfin er a As- de Rob Marshall, merecidamente 
sociação . de êros mais • • foi o grande vencedor da 75ª edi-
Jorte e mais presente no mundo ção do óscar 2003. Caetano Ve-. 
cMI, segundo elê éJá que se en- loso fez bonito, deu seu show e 
contram gritos e _sussurros. discursos pacifistas marcaram a 

· noite do cinema. 
E o néo-sacerdote Pe. Nelson , 

bem verão-outono?!?! Bermudas Pe.lvanildo perplexo com ~a 
e camisetas são fortes em sua e ,, ª de ªstimação. MorriU1 
nova míss.ão e ar,im·•·' aç?o, ª~··· para O ,,e 

. ,, (a(ialtl.o. -"'--='""0•"""""'""""--

Dona Celina Guimarães já 
deixou bem ctaro que não vai a~ 
vançar para águas mais pro­
fundas. Drz que $ente muito me­
do de se empolgar e se afogar. 

"Quem plantar a Paz, vai colher 
amor. l)m grito forte de liberdade 
na Estação Primeira ecoou". 

TUS CHAPLIN DE FIGUEIREDO r---------------------
1 Curso Qualidade de Vida ------·-----------------------~ 

• 

Estudo da CF no Regional 6 

O dia 22 de fevereiro foi dia de estudo 
sobre a Campanha da Fraternidade 
para· o Regional 6, ocorrido na Igreja 
Nossa Senhora da Conceição em 
Marapicu. O objetivo dos coordena­
dores de paróquias do regional foi 
oferecer uma boa preparação a todas 
as lideranças do regional. Pe. Mário 
assessorou o encontro e tratou do tema 
com muita competência numa l,in­
guagem simples e clara. - Satisfeitas 
com o encontro as lideranças agra­
decem com muita alegria ao Pe. Mário 
por sua ajuda ao povo da Estrada de 
Madureira. 

Naturalismo - Excelência Vital 
Conteúdo: 

Terapias Naturais e Qualidade de Vida 
(aero, aroma, cinesio, fito, geo, helio, hidro, masso, reflexo e troto) 

O curso tem como objetivo criar condições que assegurem a inte­
gridade das pessoas através do desenvolvimento do ambiente com 
ações de prevenções em todos os níveis de atividade. Visa11do o 
bem estár social, promovendo conhecimentos, gerando experiência, 
saúde e segurança, pois todos têm o direito à saúde. 

O Curso Qualidade de Vida - Naturalismo acontec_erá no mês de 
abril, serão 4 palestras, todas as terças-feiras, das 17 às 20h, no 
Centro de Direitos Humanos da Diocese de Nova Iguaçu, Rua Antônio 
Wilman, 230 - Moquetá - Nova Iguaçu - RJ 

Início: 1 de Abril 
Taxa Única: R$ 10,00 

Maiores informações: 
(21) 2768-3822 

Endereço eletrônico: 
cdh.ni@ig.com.br 



"Ninguém sairá com as mãos vazias após vir nos procurar". Com esse lema, a 
paróquia São Sebastião, em Olinda, pretende orientar evange/icamente a vida dos 
fiéis de suas 4 comunidades: N. Sra de Fátima, Santa Luzia, Santo António de Cabral 
e11 Matriz. São 53 anos de muitas histórias. A fundação começou no dia 13 de maio 
de 1950, terminando em 6 de novembro de 1960. O primeiro pároco, Artur Harlmann, 
chefiou a igreja até seu falecimento, aos 94 anos de idade, em 29 de janeiro de 1999. 

Prestes a completar oito anos como administrador, Geraldo Magela s 
lembrar de seu experiente antecessor. "Substituir alguém três vezes 
muita responsabilidade. Felizmente, nossa relação foi muito forte e fá 
de guardar sua memória", garante. "Pe Artur investiu até sua herança 
os custos da obra. Ele amava muito este lugar", completa Doroty Henri 
da Silva, coordenadora paroquial. 

A coordenadora lembra da 
chegada do atual pároco, em 1 O 
de novembro de 1995. "Era jovem 
e magro. Ficamos desconfiados. 
Eu me perguntava: será que vai 
conseguir? A resposta é o que 
se vê hoje. Ele revolucionou 
nossa comunidade. Costumo 
dizer que o gigante adormecido 
despertou", brinca. Segundo 
Doroty, a comunidade Nossa 
Senhora de Fátima estava fechada 
há 21 anos. Havia uma igreja 
particular construída por uma 
confraria de portugueses que 
mais tarde a abandonaram. 
"Quando Pe. Geraldo chegou ao 
local, havia uma árvore bem no 
meio do salão. Graças a ele, na 
Páscoa, vamos celebrar a 
reabertura", diz ela, destacando 
ainda que Magela germinou as 
sementes plantadas pelo Pe. 
Artur. 

Um dos momentos mais fortes da história paroquial foi a comemoração 
.... do JubiJeu de Ouro, realizado em 29 de junho de 2000. Magela conta que a 

festa foi inesquecível. "Tivemos a presença de alunos das escolas de 
Olinda, apresentação de artistas locais, exposição de fotos e novenas. Foi 
uma semana inteira de muita alegria, evangelização e fé", 
informa. 

Os momentos fortes não param por aí. Há um destaque 
,.._ especial à festa do padroeiro. Segundo Magela, em duas 

semanas o povo manifesta toda sua fé e devoção. "São 
celebradas sete missas neste evento. De acordo com a 
Polícia Militar, havia cerca de 20 mil pessoas participando. 
Nosso objetivo é aumentar essa quantidade no próximo 
ano", diz. Para Doroty, é o dia mais inesquecível da pa­
róquia. "Além das novenas e encenações, a procissão é 
marcante pois a rua fica completamente lotada", afírma. 

No décimo aniversário sacerdotal de Magela também 
houve momento de emoção. "Levaram uma senhora até 
o altar. Quando vi que era minha primeira catequista, fiquei 
muito emocionado", declara. Mas Doroty estava atenta. 
"Ele não quer dizer que chorou", brinca. Trata-se de Dona 
Marina, uma pessoa muito especial. "Só tenho-que 
agradecer'', diz o padre que foi batizado na paróquia Nossa 
Senhora da Conceição e estudou catecismo em São 
Francisco de Assis, ambas em Queimados, onde mora 
Dona Marina. 

Magela conta o fato ocorrid 
Antônio do Cabral. Segundo 
po de pessoas qtiis formar 
(quase paróquía). Mas não 
registro oficial. "Dom l:.ucia 
que eu a administra$se e 
nidade de São Sebastião. 
é caminharmos juntos", soll 
tacando que está de braç 
sempre abertos para acol 
assumir com multo amor a 
~e Santo ntônio Gio Cabral" 

Um dos maiores orgulhos 
ministração é a estátua do 
ficado contorcido. "Elas estão 
todas a casas da diocese e fo 
apreciadas pelo saudoso ir 
Dom Adriano", recorda. Segu 
imagem foi esculpida pelo M 
um artista de renome. 

"Suas artes também apar 
uma novela da Rede Globo", 
Magela acrescenta ainda que 
utilizada na obra é especial. " 
nheiro italiano plantado pela 
Isabel", orgulha-se. 


